
 

 

U 
ma voz clama no deserto: "Preparai o cami-

nho do Senhor, endireitai as suas veredas. 

Sejam alteados todos os vales e abatidos 

os montes e as colinas; endireitem-se os caminhos 

tortuosos e aplanem-se as veredas escarpadas. 

Neste II Domingo do Advento S. Lucas dá início 

à narração da atividade pública de Jesus com 

um elenco solene de reis e sacerdotes, não obs-

tante a centrali-

dade do texto 

incida na Pala-

vra de Deus que 

vem sobre João 

no deserto. 

A Palavra, mes-

mo na fragilida-

de das circuns-

tâncias, ergue-

se sobre o po-

der, desvia-se 

dos caminhos 

costumeiros e redundantes para se perder no 

deserto. João deixa-se inflamar por esta Palavra 

dirigida aos pequeninos, e que abate os podero-

sos, vindo Ela à procura de mulheres e homens 

simples e verdadeiros, que desejam tornar-se 

profetas do Senhor. 

 

A voz descreve montes intransponíveis e vere-

das escarpadas, que diversas vezes refletem a 

nossa geografia interior, um mapa de feridas por 

curar, de abandonos sofridos ou infligidos. No 

entanto, a obra de Deus nunca termina e o profe-

ta é capaz de ver mais além: caminhos que cor-

rem direitos, montes abatidos e veredas aplana-

das. O êxito é certo: Deus vem e não se deterá 

diante de vere-

das ou mon-

tes, nem dian-

te de um qual-

quer coração 

tortuoso. Deus 

chega a cada 

ser humano e 

deposita a sua 

Palavra no seu 

ventre, promo-

vendo a força 

de um sorriso 

que se eviden-

cia perante as maravilhas operadas no nosso 

interior.  

SUPLIQUEMOS, ASSIM, PARA QUE TUDO  

O QUE É HUMANO ENCONTRE O  

SORRISO DE DEUS. 

Pe. Miguel Rodrigues      
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A VOZ QUE APLANA  
OS CORAÇÕES 

JESUS, A MULTIDÃO, OS APÓSTOLOS  
 

17.  Na sua estrutura fundamental, uma 

cena original aparece como a constan-

te do modo como Jesus se revela ao longo de 

todo o Evangelho, anunciando o advento do 

Reino de Deus. Os atores em jogo são essenci-

almente três (mais um). Naturalmente, o pri-

meiro é Jesus, o protagonista absoluto que 

toma a iniciativa, semeando as palavras e os 

sinais da vinda do Reino, sem «preferência de 

pessoas» (cf. At 10, 34). De várias maneiras, 

Jesus presta especial atenção aos “separados” 

de Deus e aos “abandonados” pela comunida-

de (na linguagem evangélica, os pecadores e 

os pobres). Com as suas palavras e as suas 

ações, oferece a libertação do mal e a conver-

são à esperança, em nome de Deus Pai e na 

força do Espírito Santo. Não obstante a diversi-

dade das chamadas e das respostas de acolhi-

mento do Senhor, a caraterística comum é que 

a fé emerge sempre como valorização da pes-

soa: a sua súplica é ouvida, à sua dificuldade 

presta-se ajuda, a sua disponibilidade é apreci-

ada, a sua dignidade é confirmada pelo olhar de 

Deus e restituída ao reconhecimento da comu-

nidade.  

SÍNODO 2021+2023 
PAPA FRANCISCO CONVOCA-TE! 
«Para uma Igreja sinodal: comunhão, participação e missão» 

18.  Com efeito, a ação de evangelização 

e a mensagem de salvação não seri-

am compreensíveis sem a abertura constante 

de Jesus ao interlocutor mais vasto possível, 

que os Evangelhos indicam como a multidão, 

ou seja, o conjunto de pessoas que o seguem 

ao longo do caminho, e às vezes até o perse-

guem, na esperança de um sinal e de uma pala-

vra de salvação: eis o segundo ator da cena da 

Revelação. O anúncio evangélico não se dirige 

unicamente a poucos iluminados ou escolhi-

dos. O interlocutor de Jesus é “o povo” da vida 

comum, o “qualquer um” da condição humana, 

que Ele coloca diretamente em contacto com o 

dom de Deus e a chamada à salvação. De um 

modo que surpreende e às vezes escandaliza 

as testemunhas, Jesus aceita como interlocu-

tores todos aqueles que sobressaem da multi-

dão: ouve a lamentação apaixonada da mulher 

cananeia (cf. Mt 15, 21-28), que não pode acei-

tar ser excluída da bênção que Ele traz; abando-

na-se ao diálogo com a Samaritana (cf. Jo 4, 1-

42), não obstante a sua condição de mulher 

social e religiosamente comprometida; solicita 

o ato de fé livre e reconhecido do cego de nas-

cença (cf. Jo 9), que a religião oficial tinha des-

cartado como alheio ao perímetro da graça.  



 

 

CORREIO DA ESPERANÇA: Imagina-te um 

recluso. Que tipo de carta gostarias de rece-

ber? A Pastoral Penitenciária 

de Braga a escreveres uma 

carta a um recluso, até dia 

11/12. Podes consultar todas 

as indicações aqui:  

LITURGIA 

  A esperança co-

meça a germinar 

como rebento 

que nos faz 

caminhar em 

direção a Deus. 

Este encontro belo, face a face, bem próximo, 

transforma a nossa vida: deixamos para trás a 

veste de luto, endireitamos os 

caminhos tortuosos e revesti-

mo-nos de alegria, pelas ma-

ravilhas operadas em nós. 

Aqui está um excelente moti-

vo para sorrir com Deus. 

 

DESAFIOS: 

| FAMÍLIA: Promover na família sorrisos: 

personalizar a máscara com um smile, dese-

nhar sorrisos e espalhar pela casa.... 

 

| CATEQUESE: Criar um smile e entregar a 

alguém que precise de alegria, que esteja sozi-

nho, triste, doente, sem esperança. 

 

 

 
 

Objetivo: Fazer perceber que a alegria interior 

é a mais importante, mas que se deve mani-

festar também exteriormente. 
 

| ESCOLA: Smile da alegria - elaborar e colo-

car um smile no caderno da disciplina preferi-

da. 

| JOVENS: Criar um smile e entregar a al-

guém que precise de alegria, que esteja sozi-

nho, triste, doente, sem esperança. 

 

 

 

 

 

 
. 

II DOMINGO DO ADVENTO   “Toda a criatura verá a  
                    Salvação de Deus” 

TLin[formativo] 

CAMPANHA "10 MILHÕES DE ESTRELAS": O 

SEU GESTO CONTA! Podem colaborar nesta 

iniciativa comprando as velas na Cáritas Dio-

cesana, paróquias, escolas e parceiros como 

o Pingo Doce.  

 

 

II DOMINGO DO ADVENTO - ANO C 
LEITURA I | Leitura do Livro de Baruc (Bar 5, 1-9) 

Jerusalém, deixa a tua veste de luto e aflição e reveste para sempre a beleza da glória que vem 

de Deus. Cobre-te com o manto da justiça que vem de Deus e coloca sobre a cabeça o diade-

ma da glória do Eterno. Deus vai mostrar o teu esplendor a toda a criatura que há debaixo do 

céu; Deus te dará para sempre este nome: «Paz da justiça e glória da piedade». Levanta-te, Je-

rusalém, sobe ao alto e olha para o Oriente: vê os teus filhos reunidos desde o Poente ao Nas-

cente, por ordem do Deus Santo, felizes por Deus Se ter lembrado deles. Tinham-te deixado, 

caminhando a pé, levados pelos inimigos; mas agora é Deus que os reconduz a ti, trazidos em 

triunfo, como filhos de reis. Deus decidiu abater todos os altos montes e as colinas seculares e 

encher os vales, para se aplanar a terra, a fim de que Israel possa caminhar em segurança, na 

glória de Deus. Também os bosques e todas as árvores aromáticas darão sombra a Israel, por 

ordem de Deus, porque Deus conduzirá Israel na alegria, à luz da sua glória, com a misericórdia 

e a justiça que d’Ele procedem. 

SALMO | SALMO 125 (126), 1-2ab.2cd-3.4-5.6 (R.3)   

O Senhor fez maravilhas em favor do seu povo. 

LEITURA II | Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses (Filip 1, 4-6.8-11) 

Irmãos: Em todas as minhas orações, peço sempre com alegria por todos vós, recordando-me 

da parte que tomastes na causa do Evangelho, desde o primeiro dia até ao presente. Tenho 

plena confiança de que Aquele que começou em vós tão boa obra há-de levá-la a bom termo 

até ao dia de Cristo Jesus. Deus é testemunha de que vos amo a todos no coração de Cristo 

Jesus. Por isso Lhe peço que a vossa caridade cresça cada vez mais em ciência e discerni-

mento, para que possais distinguir o que é melhor e vos torneis puros e irrepreensíveis para o 

dia de Cristo, na plenitude dos frutos de justiça que se obtêm por Jesus Cristo, para louvor e 

glória de Deus. 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  (Lc 3, 1-6) 

Naquele No décimo quinto ano do reinado do imperador Tibério, quando Pôncio Pilatos era 

governador da Judeia, Herodes tetrarca da Galileia, seu irmão Filipe tetrarca da região da Itu-

reia e Traconítide e Lisânias tetrarca de Abilene, no pontificado de Anás e Caifás, foi dirigida a 

palavra de Deus a João, filho de Zacarias, no deserto. E ele percorreu toda a zona do rio Jordão, 

pregando um baptismo de penitência para a remissão dos pecados, como está escrito no livro 

dos oráculos do profeta Isaías: «Uma voz clama no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, 

endireitai as suas veredas. Sejam alteados todos os vales e abatidos os montes e as colinas; 

endireitem-se os caminhos tortuosos e aplanem-se as veredas escarpadas; e toda a criatura 

verá a salvação de Deus’».  


